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1 INTRODUÇÃO 

 As infecções vaginais dos mais variados tipos, sexualmente transmissíveis ou 

não, são consideradas os problemas mais comumente encontrados entre as mulheres que 

buscam ajuda profissional. Diante desta problemática, a teoria do autocuidado e o acesso 

ao conhecimento são essenciais para prevenção e controle dessas infecções.  

 

2 OBJETIVO 

Relatar a experiência vivenciada com ações de promoção à saúde, sobre a 

importância da prática do autocuidado como método de prevenção e controle de mulheres 

com infecções ou IST's.  

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

Trata-se de um relato de experiência de uma ação realizada com mulheres 

pacientes de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), a intervenção contou com seis 

discentes de enfermagem e um docente, sendo ministradas palestras e distribuição de 

folhetos.  

 

4 RESULTADOS 

Pode-se observar que o resultado foi satisfatório, através do acesso a informação, 

a interação dos pacientes foi acima do desejável, mostrando conhecimento sobre o que 

foi orientado diante da atividade realizada. A abordagem teve como finalidade implantar 
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o autocuidado para a prevenção e o controle das infecções vaginais e IST’s, nesse modo, 

pode contribuir socialmente para uma melhor qualidade de vida da população feminina.6  

 

5 CONCLUSÃO 

 Através dos ensinamentos e técnicas abordadas durante as palestras sobre as 

infecções vaginais, permitiu que os pacientes pudessem conhecer os benefícios da 

prática do autocuidado para a prevenção de doenças, construindo aprendizagens 

significativas para uma melhor qualidade de vida. Permitiu também o contato das 

estudantes com a comunidade.  

 

6 CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM 

A enfermagem deve ter como principal contribuição um atendimento 

humanizado prestado diariamente em unidades básicas de saúde a população feminina, 

estimulando e orientando para o autocuidado e implementando intervenções de 

promoção da saúde, visando, com essas intervenções, informar as mulheres na 

prevenção e na observação do seu próprio corpo em relação as infecções do trato genital. 

 

Palavras-chaves: Enfermagem, Atenção Primária à Saúde, Doenças Vaginais. 
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